
As estirpes clássicas do vírus da doença hemorrágica dos coelhos (tipo 1, RHDV) 

circularam no arquipélago da Madeira, nomeadamente nas ilhas da Madeira e Porto 

Santo, até 2011 e finais de 2012, respetivamente, tendo a doença sido controlada 

na altura por vacinação.  

O novo vírus da doença hemorrágica viral dos coelhos (tipo 2, RHDV2) foi 

detetado no Porto Santo em outubro de 2016, e subsequentemente, em janeiro de 

2017, também na ilha da Madeira, afetando inicialmente populações selvagens e, 

posteriormente, animais domésticos de ambas as ilhas. Esse estudo foi conduzido 

pelo INIAV IP em parceria com a Direção Regional para a Administração Pública 

do Porto Santo (DRAPS), o Laboratório Regional de Veterinária e Segurança 

Alimentar da Direção Regional de Agricultura (DRA) da Região Autónoma da 

Madeira, e a Universidade de Évora [Carvalho et al. (2017) Emergence of rabbit 

haemorrhagic disease virus 2 in the archipelago of Madeira, Portugal (2016-

2017), Virus Genes]. https://link.springer.com/content/pdf/10.1007%2Fs11262-

017-1483-6.pdf 

Na sequência destes surtos, a 17 de fevereiro de 2017, foi publicado o edital 

nº1/SRAP/DRA/DSAV sobre a doença hemorrágica viral dos coelhos (em baixo).  

Durante os meses subsequentes de 2017, não se reportaram outros casos de doença 

no Arquipélago. Contudo, em Janeiro de 2018, registou-se de novo mortalidade 

compatível com RHDV2 em coelhos domésticos, estendendo-se posteriormente, no 

final de fevereiro e inicio de março, aos coelhos-bravos selvagens.  

No âmbito da vigilância sanitária das populações de coelho-bravo, enquadrada no 

Plano de Ação para o Controlo da Doença Hemorrágica Viral dos Coelhos 

(Despacho n.º 4757/2017 de 31 de maio) e no projeto “+COELHO: Avaliação 

Ecossanitária das Populações Naturais de Coelho-Bravo Visando o Controlo da 
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Doença Hemorrágica Viral”, foi confirmada a circulação de RHDV2 por 

diagnóstico laboratorial, numa exploração caseira situada ao pé da montanha do 

Pico Ruivo, onde se registou uma elevada mortalidade (95,5%; 21/22).  Os animais 

foram necropsiados por Margarida Costa e Paz Gouveia (médicas veterinárias) que 

reportaram epistaxis (perda de sangue pelas narinas) e congestão pulmonar. Os 

animais apresentavam boa condição corporal.   

Foi também, posteriormente, detetado RHDV2 em coelhos-bravos encontrados 
mortos junto ao Campo de Golfe, no sitio das Marinhas.  

Na sequência deste resultado, salienta-se a importância de se reforçar as medidas 
de biossegurança (ver Edital anexo), face à elevada resistência do vírus no meio 
ambiente. A vacinação dos animais domésticos é importante para se minimizar a 
propagação do vírus às populações selvagens, naquela e noutras áreas geográficas.  

Recomenda-se ainda a intensificação da prospeção de mortalidade e remoção 

sistemática dos cadáveres encontrados, para diminuição da transmissão. Os 

cadáveres deverão ser enviados para o Laboratório Regional da Madeira, que 

encaminharão os materiais para o INIAV e o Grupo de trabalho +Coelho, a fim 

de se efetuar o diagnóstico virológico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Projeto “+COELHO: Avaliação Ecossanitária das Populações Naturais de Coelho-Bravo Visando 

o Controlo da Doença Hemorrágica Viral” financiado pelo FUNDO FLORESTAL 
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